
POLÍTICA 

independente do Congresso 
j eleições e o Executivo ríão teria o poder de veto: 
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©^Conselho Federal da OAB 
está empenhado na campanha 

•j pela Constituinte desde o movi­
mento pelas diretas já. Sob a 
presidência de Hermann Baeta, 
eleito esta semana para o biênio 
85-87, os esforços estarão con­
centrados no sentido de reco­
lher sugestões em todo o País a 
serem oferecidas aos membros 
de Uma Assembléia Nacional 
Constituinte, constituída inde­
pendentemente do Congresso 
Nacional, através de eleição di­
reta e secreta nos Estados, Ter­
ritórios e no Distrito Federal. 

Durante seis meses, de Junho 
a novembro de 86, esta Assem­
bléia elaboraria a nova carta, 
coincidindo o término de seu 
trabalho com o fim da legislatu­
ra atual e possibilitando que'o 
novo Congresso recebesse o tex-' 
to pronto, para encaminhamen­
to normal,.Inclusive apresenta­
ção de emendas. 

A tese, como explicou Baeta, 
é de autoria do professor Fábio 
Konder Comparato, especialis­
ta em Direito Constitucional, 
radicado em São Paulo. A Cons­
tituinte não pode ser fruto de ou­
torga do Poder Executivo, me­
diante a concessão de poderes 
constituintes ao Congresso Na­
cional, ponderou. Ele acredita 
que, do próprio Legislativo, de­
va partir á iniciativa de elabo­
rar lei convocando eleições 
abertas a toda a sociedade para 
a escolha dos que integrarão a 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte, não excluídos os atuais 
parlamentares que se apresen­
tassem como candidatos a cons­
tituintes, concorrendo em igual­
dade de condições com os de­
mais'postulantes. Aprovada a" 
lei, o Tribunal Superior Eleito­
ral se encarregaria de sua regu­
lamentação e aplicação. Baeta 
prefere não contar com veto do 
Poder Executivo, pois afirma 
•que, neste caso, haveria "meia 
Constituinte". 

Nos contatos que pretende 
manter com o ministro da Justi­
ça, Fernando Lyra, políticos e 
os mais variados segmentos da 
sociedade brasileira, o novo 
presidente do Conselho Federal 
da OAB pretende obter apoio 
para á idéia; De qualquer for­
ma, a luta da Ordem dos Advo­

gados' prosseguirá paralela­
mente à Constituinte, cuidando 
para que as reivindicações do 
povo brasileiro sejam normati-
zadas. A mobilização que a enti­
dade pretende dar seqüência, a 
nível nacional, nos próximos 
dois anos. terá como suporte co­
missões constitucionais de con­
selheiros, escolhidos entre ~os 
noventa que integram aquele 
órgão. Cada uma delas se res; 

' ponsablllzará, garantiu Baeta, 
pelo aprofundamento dos gran­
des temas, debatidos previa­
mente em concentrações popu­
lares, nos partidos, associa­
ções, universidades, sindicatos, 
escolas. Igrejas, associações de 
moradores, clubes, associações 
estudantis e demais grupos so­
ciais. 

Entre as questões prioritárias 
está a reforma substancial do 
Poder Judiciário. Isto se daria, 
segundo Hermann Baeta, com a 
autonomia financeira, primeiro. 
passo para a independência to­
tal e melhor ia. das condições 
materiais de funcionamento. A~ 
autonomia financeira seria es­
tendida também ao Poder Le­
gislativo. A Constituição Fede­
ral fixaria percentuais da renda 
nacional a serem destinados 
aos três poderes, de maneira 
que ao Poder Executivo coubes­
se 90%, e ao Poder Legislativo e 
Judiciário, 5%, respectivamen­
te. Os mecanismos de controle 
da aplicação desses recursos 
seriam disciplinados por lei or­
dinária. 

Outro aspecto que merece 
atenção' especial, de acordo 
com Baeta, é o do acesso dos 
candidatos aos meios de comu­
nicação no periodo de campa­
nha eleitoral. O Conselho Fede­
ral quer que esses veículos se1 

jam abertos a todos os candida­
tos, independentemente de.sua 
condição social, e que o período 
para transmissão gratuita con­
cedido pela Justiça Eleitoral se­
ja aumentado. Esse assunto se­
rá tratado sob a designação ge­
ral de "política de comunica­
ções" a ser adotada. 
. 0 novo, texto constitucional 
deve conter ainda, entende Bae­
ta, dispositivos facultando o en­
sino gratuito em todos os níveis, . 
concedendo a autonomia sindi­

cal e disciplinando o direito de-
pròpriedáde. Este último aspec: 
to tem ênfase nas questões de 
terra, para a solução das quais 
o Conselho Federal reivindica o 
amparo ao homem do campo,' 
evocando o aspecto social do 
problema. O objetivo é fixar o 
homem nas áreas rurais, como 
forma de pôr fim aos conflitos 
que resultam freqüentemente 
em mortes hão apenas dos pos­
seiros, mas também dos advõ-

' gados, denunciou Baeta. I 
Segundo ele, nos últimos três 

anos morreram cerca de 40 adi 
vogados.que mintam no setor{ 
fora as ameaças, perseguições 
e invasões de domicílios. Os to* 
cos de conflito estão localizados 
sobretudo no Nordeste. J 

Na trajetória rumo à Constl' 
tulnte, Hermann Baeta prevê 
obstáculos a.serem ultrapassa* 
dos caso o Congresso hão decida 
pela supressão dos dispositivos 
legais que impedem a expres; 
são do povo brasileiro e ainda se 
o Poder Executivo-não se comf 
penetrar de que não deve Inge­
rir no processo. "Nunca houve, 
neste Pais,' Constituição que 
passasse pelo .-povo antes de 
passar pelo Legislativo", fri­
sou. Ele advoga a elaboração do 
que chama de "primeiro texto" 
da nova carta pelas bases e, 
neste sentido, manifesta-se con­
trariamente a que esse trabalho 
seja realizado através de ante­
projeto de lei, preparado por co-
misssão designada pelo Poder 
Executivo. A OAB, se cónvlda: 

da oficialmente pelo Ministro 
da Justiça, para integrá-la vai 
estudar o assunto. ' > 

As secções regionais da enti­
dade em todo o País vêm pro­
movendo eventos, com o objeti­
vo de mobilizar e conscientizar -
a todos sobre a importância da 
Constituinte" e especialmente o 
analfabeto. D. Mauro Morelll, 
bispo do município de Duque de 
Caxias (RJ), é um dos colabo­
radores e integra o grupo de 
trabalho encarregado de fazer 
uma cartilha de.noções básicas 
do processo Constituinte para 
as camadas mais humildes. As 
ilustrações são do cartunista 
Henfil. 
(Teresa Cristina Pimenta) 


